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USE CASES

ARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWARE



©©©© F. F. F. F. MMMMááááriorioriorio Martins 2008Martins 2008Martins 2008Martins 2008 91

USE CASES: Especificação
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Expansão do UC "Especificar um UC"
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USE CASES: Especificação

� Um UC é uma sequência de acções (um fluxo de eventos) que descreve a 
interacção entre um actor e um sistema, identificando entradas do actor e 
comportamentos do sistema (funcionalidade), que têm por objectivo 
máximo que o actor obtenha do sistema um resultado de valor (?), ou seja, 
realize com sucesso a tarefa pretendida.

� Cada sequência de acções concreta (ou fluxo de eventos) designa-se em 
geral por cenário (cf. Funcionário = “João”, Obra = “Os Lusíadas, ….”);

� Um UC tem por objectivo, portanto, registar e definir os requisitos 
funcionais de um sistema de informação (informatizado ou não).

� Um UC deve especificar um fluxo principal de sucesso, designado em 
geral por Main Flow ou Main Success Scenario, bem como todos os outros 
fluxos alternativos a este que conduzam ao sucesso do UC (designados 
Alternative Flows); 

� Finalmente, um UC deve igualmente especificar fluxos de insucesso, e 
eventuais tentativas para recuperar tais fluxos, etc. Porém, e de forma 
clara, todos os fluxos de insucesso devem ser especificados como fluxos 
de excepção (cf. Exceptions).
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USE CASES: cont.

� A UML não especifica, de facto, formatos particulares para a descrição 
textual dos UC, pelo que o formato deve ser definido pelas organizações. 

� Assim, usaremos nas nossas definições textuais de UC escritas em 
Visual Paradigm, para além do Main Flow, os fluxos Alternative e de 
Exception;

� Embora o texto possa ser muito informal, é muito importante que a maior 
parte das entidades importantes façam parte do Modelo de Domínio e 
sejam referidas por identificadores coincidentes com os definidos em tal 
modelo (anteriormente desenvolvido ou a desenvolver em paralelo).

Entidades como Venda, 
Produto, Caixa, Catálogo, 
etc., são, no domínio do 
problema e no domínio da 
solução, muito importan-
tes …
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USE CASES

� Vamos então sistematizar, tanto quanto possível, o processo de 
especificação dos UC, em especial como as várias possibilidades, cf. 
cenário de sucesso, cenários alternativos e cenários de excepção serão 
escritos no “template” designado “Use Case Description” do Visual 
Paradigm.

� Fá-lo-emos através de um conjunto de exemplos representativos das 
várias situações, em especial as situações que envolvem dependências 
entre Ucs tais como <<include>> e <<extend>>.
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USE CASES: cont.

Estes são os 
elementos de 
modelação 

conceptual que 
neste momento 
são alvo do 

nosso estudo e 
de 

preocupações,
em especial a 
necessidade 
de existência 

de 
sistematização 
e coerência 
entre eles.
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USE CASES

Vamos ver como se especificam alguns destes UC.

Registar Registar Registar Registar 
RequiRequiRequiRequiçççção de ão de ão de ão de 
ObraObraObraObra seria o seria o seria o seria o 

nome nome nome nome 
correctocorrectocorrectocorrecto
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USE CASES : <<include>>

Mas incompleto … Porquê ??
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USE CASES: <<extend>>

UC “Entregar Obra” eventualmente <<extended by>> “Pagar Multa”
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USE CASES
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USE CASES: Exceptions
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USE CASES

EXCEPÇÕES
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USE CASES

USE CASES TEXTUAIS:

� São textos simples que registam decisões conjuntas

� Fáceis de ler

� Idealmente não devem ter mais do que 10 passos no Main Flow

� Referem-se a entidades que fazem parte do Modelo do Domínio

� Situam-se ao nível dos objectivos do utilizador do sistema

� Não devem incluir formatos de dados

� Não especificam a Interface com o Utilizador

Resultam de tomadas de decisão conjuntas entre clientes, utilizadores e 
analistas, sendo documentos que fixam responsabilidades funcionais do 
sistema a desenvolver e servem para planear o projecto (tempo, $$), 
sendo ainda úteis na concepção e até na implementação.
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USE CASES 

Main Flow

(sucesso)
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USE CASES

Alternativas e Excepções

Fluxos 
Alternativos e 
Excepções
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DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA

Diagramas 
de 
Sequência 
(de 
Sistema)
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DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA

Os Diagramas de Sequência correspondem ao início da especificação da 
“dinâmica”, ou seja, do comportamento do sistema.
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DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA

Extraem-se dos UCs
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DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA

2: balance = getbalance()1: withdrawMoney(amount)
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DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA

simples

síncrona

assíncrona

resposta

Mensagens

Diagrama de Sequência que referencia dois outros diagramas
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DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA

A coerência dos conceitos é sempre um aspecto importante
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DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA

� Na próxima aula estudaremos toda a notação específica do UML para a 
criação dos Diagramas de Sequência e sua estruturação.

� Consultar entretanto o site do Visual Paradigm, que oferece bons
tutoriais e bons exemplos.
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